
Febre maculosa:
tudo que você precisa
saber para se proteger

Transmissão

A doença é transmitida pela picada de carrapatos
do gênero Amblyomma, como é o caso do carrapato-estrela.

Áreas de risco incluem matas, gramados, pastos e locais
com animais hospedeiros de carrapatos
(capivaras, cavalos, entre outros).

Tratamento

O tratamento da febre maculosa é feito com antibiótico por um período de sete dias
e deve ser mantido por mais três dias após o término da febre.

A administração de antibiótico com orientação médica deve ser iniciada o quanto
antes - mesmo nos casos suspeitos não confirmados -, considerando sintomas,
histórico de viagem ou moradia em áreas consideradas de risco e possível
picada de carrapatos.

Prevenção

Evitar
áreas
de risco

1
Utilizar
repelentes
de insetos

2
Usar roupas claras,
para ajudar na
identificação
do carrapato

3
Dar preferência
a sapatos fechados
e roupas que
cubram braços
e pernas

4
Ao encontrar
um carrapato
no corpo, remover
com pinça e
não esmagá-lo

5
Ao remover
um carrapato
do corpo, lavar
a área com álcool
ou água e sabão 

6
Proteger
animais domésticos
contra carrapatos

7

Se você apresenta sintomas e esteve em áreas de risco
ou foi picado por carrapato nos últimos 14 dias, procure
orientação médica o mais rápido possível!

A febre maculosa é uma doença infecciosa febril aguda causada
por bactérias do gênero Rickettsia. Os principais sintomas incluem febre,
dor no corpo, dor de cabeça intensa, náusea e vômito, manchas vermelhas
no corpo. O tema tem sido muito discutido devido aos casos recentes
registrados em Jundiaí e região. Para se informar sobre o assunto, confira as orientações
do Ministério da Saúde e da Dra. Maria Emília Gamito, gerente médica do Grupo SOBAM. 


